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QUINZENÁRIO SAI NAS SEGUNDAS E ULTIMAS QUINTAS-FEIRAS DO MES PREÇO 40$00 

Duas p18m uu5$8,liu ou um adeus 
Por PAULO FERRO 

No dia 17 de Janeiro de 1985, saiu-o pri-
meiro número deste jornal. Daí até agora publi-

caram-se 133 números; este é o seu número 134. 

Fui seu director, fundador e redigi o seu estatuto 

editorial. A partir de hoje poderei deixar de ser 

seu director. 
Fui sempre ajudado por muitas pessoas: 

umas verdadeiras amigas que nunca voltaram a 

cara à luta, com energia e dignidade; outras, 

menos amigas, que também ajudaram mesmo 

contrariando, algumas vezes sem lealdade. Os 

cinco anos e meio de publicação são uma ex-

pressão de amor. 
O jornal demorou muito tempo a ser lega-

lizado e a poder candidatar-se aos benefícios de 

vária ordem a que têm direito os devidamente 

legalizados e registados. Hoje está devidamente 
legalizado e registado. Apesar de me terem feito 

caducar cinco certidões de registo criminal, acabei 

por registar o jornal: tem todos os direitos que a 
lei concede a qualquer órgão da Imprensa Re-

gional devidamente legalizado. 
No decorrer destes cinco anos e meio de 

vida, tem sido uma luz a brilhar no campo da 

defesa da liberdade, da educação cívica, de defesa 
intransigente daqueles que não têm voz capaz de 

se fazer ouvir. "A Voz da Abadia"já fez história 

e será lembrada no futuro. 
A notícia do religioso foi sempre colocada, 

e assim aceite, ao nível das outras notícias que 
revelam vivências humanas diferentes. Noticiando 

actos religiosos, no meio de actos de outra natu-

reza, conseguimos a aceitação de todos e a sua 

compreensão. Defendemos a dignidade do ho-

mem na sua total integridade. 

A verdade tem incomodado alguma gente: 

alguns políticos principalmente. Isso, porém, 

nunca foi motivo para esmorecermos. Temos a 

certeza de que, mesmo nunca atingindo a verdade 

total, fizemos brilhar luz em sectores e em terras 

de obscurantismo tradicional. 

O jornal está bem lançado: tem uma admi-

nistração; um espaço longo, amplo e infelizmente 

sem concorrentes; tem bom número de assinantes, 

pode dizer-se, espalhados pelos quatro cantos 

do mundo com um número muito maior de lei-

tores interessados e desejosos que o jornal se 

torne maior e melhore a sua qualidade; tem "porte 

pago", para os números que desejar, tanto para 

território nacional como para o estrangeiro; tem 

direito a outros subsídios que já requereu..., etc. 

A proprietária — cujo título fui eu que o 

adquiri — nomeou-me seu director, um director 

inteiro, com todos os direitos e deveres que a lei 

concede aos directores dos jornais... director in-

teiro, sem limitações. Foi assim que, durante estes 

cinco anos e meio, dirigi "A Voz da Abadia". 

Hoje, alguém, que ainda não mostrou ser a pro-

prietária do jornal, quer impor-me limitações que 

ofendem o cargo, a pessoa que o exerce e vão 

contra a ética jornalística. Inclusivamente o 

próprio direito de sigilo de informação chega a 

ser posto em causa. 

Assim, tenho de afirmar que as condições 
de nomeação e de exercício da função não se 
mantêm. Logo, se elas não forem imediatamente 
repostas, sob pena de degradação jornalística e 
de indignidade pessoal, terei de me demitir do 
cargo de director de "A Voz da Abadia". E, se 
isso tiver que acontecer, desejo-lhe as maiores 
felicidades da maneira que um pai as deseja ao 
seu filho. 

De 3 a 6 de Agosto 

Terras de Bouro festeja S. Brás 
De acordo com a tra-

dição, o primeiro fim-de-
-semana de Agosto vai ser 
aproveitado pelas gentes 
de Covas para homena-
gear o seu padroeiro 
S. Brás, com um pro-
grama variado e atraente, 
do qual sobressai o se-
guinte: 
No dia 3, 6.a feira, pelas 

9 horas haverá uma salva 
de morteiros e a entrada 
da Charanga do Grupo de 
Arte e Recreio de Vilar da 
Veiga. Às 21,30 horas, terá 
lugar uma Noite Popular 
abrilhantada por uma or-
questra de variedades de 
França, a qual culminará, 
às 24 horas, com uma 
sessão de fogo de artifício. 
No sábado, dia 4, às 

9,30 horas, terão início as 
provas desportivas (ciclis-
mo). Às 15 horas, dará 
entrada o rancho folcló-
rico ,<Cantares do Minho), 
de Viana do Castelo, se-
guindo-se, às 17 horas, a 

entrada do grupo de ca-
vaquinhos «Porta Aberta», 
de Rio Caldo. 
Às 21,30 horas, actua-

rá o conjunto musical 
«Atlas», o qual será se-
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VÁRIOS E IMPORTANTES 
PROBLEMAS DE URBANIZAÇÁO 
A Câmara Municipal de 

Amares não tem, como a 
generalidade das Câma-
ras, o Plano Director de 
Urbanização feito e apro-
vado e isso traz-lhe res-
trições importantes no 
desenvolvimento futuro. 

Empossada, a Câmara 
tratou imediatamente do 
assunto e já fez a respec-
tiva entrega a dois arqui-
tectos, da cidade do Por-
to, que começaram a tra-
balhar. 
Vamos fazer aqui bre-

ves referências a assuntos 
importantes que aguar-
dam solução e interessa, 

sobremaneira, a toda a 
gente. 

A FEIRA SEMANAL 

De há muito que se fala 
na mudança da Feira Se-
manal e em plena campa-
nha eleitoral houve quem 
prometesse o evento com 
a facilidade com que se 
faz a mudança de resi-
dência. O pior é que pri-
meiro é preciso comprar 
o terreno, fazer os pro-
jectos e urbanização e só 
depois avançar. A Câmara 

(Continuação da página 2) 

guido, a partir das 23 ho-
ras, da actuação da can-
tora Dina, finalizando com 
uma sessão de fogo de 
artifício. 
No dia 5, domingo, o 

programa prevê, a partir 
das 9,30 horas, provas de 
atletismo, com o patri-
mónio da agência da Cai-

(Continua na página 7) 

INCÊNDIO EM VOLTA DA ABADIA 
No passado sábado, dia 21 de Julho, defla-

grou um grande incêndio nos montes próximos 
ao santuário da Abadia. 

O fogo consumiu cerca de trezentos hecta-
res de pinhal e ameaçou várias habitações da 
localidade. 

O próprio santuário da Abadia chegou a 
correr perigo, pois o fogo esteve mesmo junto 
aos quartéis do lado norte. 

O combate ao sinistro foi feito por corpora-
ções de Paredes de Coura, Póvoa de Lanhoso, 
Amares, Vieira do Minho e pelos Serviços Flo-
restais. 

Na passada 2.a feira, dia 23, já no rescaldo 
do incêndio, esteve a pegar novo incêndio que 
queimaria os quartéis do lado norte da Abadia. 
Valeu a acção do sr. José Gonçalves, motorista 
dos Serviços Florestais de Vieira do Minho, que, 
com a sua equipa e a pedido do presidente da 
Confraria de Nossa Senhora da Abadia, o apagou. 

A Mesa da Confraria, durante anos, reflo-
restou os montados da Abadia com milhares de 
plantas que agora foram, muitas delas, devoradas 
pelo fogo. 

9.° Centenário do nascimento de S. Bernardo 

A Ordem Cisterciense 
—um ramo da Ordem 
beneditina— está a cele-
brar o 9.° Centenário do 
nascimento de S. Ber-
nardo, cuja festa litúrgica 
ocorre no dia 20 de Agos-
to próximo. 

Na Cidade Eterna de 11 
a 15 de Setembro pró-
ximo, será celebrado um 
Congresso Internacional 
subordinado ao seguinte 

(1090-1990) 

tema: «A DOUTRINA DA 
VIDA ESPIRITUAL NAS 
OBRAS DE S. BERNAR-

DO», e no qual participa-
rão especialistas das 
Universidades dos Esta-

dos Unidos, da Argentina, 
Montevideu, de Roma e 
do Mosteiro de Osera, 

aqui na Galiza. E porque 
é por todos reconhecida 
a importância histórica 
desta instituição, nem 

faltou uma Comissão de 
Honra a patrocinar as 
comemorações, e que 
conta com Giulio An-
dreotti, Presidente do 
Conselho, o Cardeal A. 
Casaroli, Secretário de 
Estado, Georges Duby da 
Academia Francesa, entre 
outros. 

Entre nós, o CIOE 
(Centro de Operações 
Especiais) de Lamego já 

chamou a atenção para a 
efeméride, quando, em 
Julho passado, levou a 
efeito algumas acções de 
carácter artístico e musi-
cal, nos mosteiros de 
S. João de Tarouca e 
Santa Maria de Salzedas. 
Esperamos que outras 
acções continuem. 

Tanto quanto sabemos 
não nos consta que outras 

(Continuação da página 2) 
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VÁRIOS E IMPORTANTES 
Câmara «arregaça as mangas» em prol do concelho PROBLEMAS DE URBANIZAÇÁO 
A Câmara Municipal de 

Amares está a encarar, 
como prioridades na sua 
actuação em prol do de-
senvolvimento do conce-
lho, o saneamento básico 
e a remodelação das in-
fraestruturas escolares. 

Dada a escassez de 
água existente, o muni-
cípio procedeu à repara-
ção das condutas, à cons-
trução de novas ligações 
e à prospecção para re-
forço da rede de abaste-
cimento nas freguesias de 
Santa Maria de Bouro, 
Figueiredo, Caíres e Se-
queiros. 

No que respeita a Se-
queiros, o executivo mu-

nicipal adjudicou, recen-
temente, um terreno no 
valor de 1.100 contos 
destinado à exploração do 
abastecimento de água e 
à construção de um re-
cinto desportivo. Por ou-
tro lado, no monte de 
S. Pedro, em Caíres, vai 
ser aproveitado, a curto 
prazo, um caudal de água 
para reforçar o abaste-
cimento à vila de Amares, 
estando tal obra orça-
mentada em 2.800 contos. 
Em face do exíguo or-

çamento camarário da 
ordem dos 220 mil contos, 
seriamente afectado com 
a dívida herdada do exe-
cutivo anterior, cuja 
amortização está a custar 

2.800 contos mensais a 
saldar nos finais de 
Agosto, a Câmara tem 
pautado a sua actuação 
por uma política cautelosa 
de contenção das des-
pesas. 
No que respeita à rede 

viária, e devido à compar-
ticipação das verbas do 
FEDER, vão ser cons-
truídas três novas estra-
das que ligarão Paredes 
Secas a Vilela, o largo de 
Lago ,à igreja de Lago, e 
Rendufe a Santa Maria de 
Lago. 
No sector do ordena-

mento urbanístico, faz 
parte dos projectos da 
Câmara o arranjo do largo 
da Feira Nova, prevendo-

-se que o local ,do mer-
cado semanal mude para 
um terreno anexo. 

Refira-se que, após 
aturadas diligências, a 
Câmara obteve a pro-
messa do Governo de, a 
curto prazo, serem des-
bloqueadas as verbas ne-
cessárias para a conclu-
são da construção dos 
Paços do Concelho. 

Finalmente, no sector 
do turismo é intenção do 
município proceder à ins-
talação de placas topo-
nímicas e à edição de um 
desdobrável turístico e de 
sete colecções de postais 
ilustrados com monu-
mentos e paisagens do 
concelho amarense. . 

9.° Centenário do nascimento de S. Bernardo 
  (1090-1990)   
(Continuação da página 1) 

instituições culturais e re-
ligiosas em conjugação 
com as autarquias locais 
hajam desenvolvido qual-
quer sessão comemora-
tiva. Entretanto, podemos 
afirmar que muito do que 
somos e que integra o 
nosso património cultural 
e artístico, é fruto do tra-
balho permanente, mas 
escondido no silêncio do 
claustro, dos monges cis-
tercienses, desde os al-
vores da nacionalidade. 
O país inteiro, nomea-
damente a sul do rio 
Douro, nas terras con-
quistadas ao Árabe, os 
monges de S. Bernardo e 
as Ordens Militares de 
Aviz e de Cristo por eles 
fundadas, são credores 
dos mais elementares 
sentimentos de gratidão. 
Das terras de Bouro até 
Tavira, passando por Lor-
vão, Coimbra, Santarém, 
Alcobaça, Lisboa, Porta-
legre e Évora encontra-
mos testemunhos histó-
ricos da presença de 
monges e monjas cister-
cienses. 
Não seria esta a opor-

tunidade ideal para re-
flectir em termos nacio-
nais e regionais sobre o 
contributo dado por esta 

ordem monástica às po-
pulações nos finais da 
Idade Média, na promo-
ção social, cultural, eco-
nómica e religiosa? 

Infelizmente, grande 
parte dos mosteiros só 
conservam ruínas dum 
passado glorioso. Os 
vendavais do liberalismo 
e da 1.a República logra-
ram em parte os seus in-
tentos. Desde esses tem-
pos de fraca memória, os 
monges cistercienses não 
mais pisaram terra por-
tuguesa. Até quando? 
Mas quem ignora a 

importância de Alcobaça, 
sem dúvida a abadia/mo-
delo, desde os primórdios 
da nacionalidade? Os 
nossos primeiros reis, 
segundo o exemplo do fi-
lho do Conde D. Henri-
que, conscientes das cir-
cunstâncias vigentes, 
depressa compreenderam 
que só com a colaboração 
das ordens monásticas e 
militares poderiam pro-
mover as populações re-
conquistadas ao Islão. 
Não foi o mosteiro de 

Alcobaça, segundo al-
guns historiadores, com 
D. Estevão Martins a pri-
meira escola pública a 
abrir as suas portas a to-
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dos os leigos que quises-
sem frequentar latinidade 
e outros estudos? 
Que ainda não ouviu 

falar dos preciosos códi-
ces de Alcobaça, remon-
tando alguns ao século 
XII? Graças ao trabalho 
de escribas e de deocra-
dores foram confeccio-
nados em letra gótica re-
donda inúmeros códices 
para uso litúrgico ou para 
a simples formação cultu-
ral dos monges. As SETE 
PARTIDAS, de Afonso, o 
Sábio, trechos dos clás-
sicos, Séneca, Virgílio, 
Cícero, Obras de S. To-
más de Aquino, Pedro 
Lombardo e outros auto-
res, antes de passarem à 
impressão no século VXI, 
já faziam parte da colec-
ção de manuscritos da 
biblioteca alcobacense. 
As crónicas desde Fernão 
Lopes a Duarte Galvão 
passadas pelos pacientes 
monges amanuenses ser-
viram concerteza de ins-
piração aos cronistas-
-móres do reino nos 
tempos da dominação fi-
lipina. 
A Senhora da Abadia é 

de inspiração cisterciense, 
e penso que nem toda a 
gente se apercebeu ainda 
desta verdade histórica. 
Desde os finais do século 

"XIi, mercê da vitalidade 
projectada do mosteiro de 
Alcobaça por todo o ter-
ritório reconquistado, o 
mosteiro beneditino de 
Bouro teria preferido o 
hábito cisterciense. O 
Capítulo Geral dos Cis-
tercienses, em 1208, men-
ciona pela primeira vez o 
mosteiro de Bouro, e o 
seu Abade, apoiado por 
D. Sancho I, candidata-se 
a Abade de Alcobaça. Nos 
tempos de D. João I, por 
haver vencido os galegos 
em Portela do Homem, o 
seu abade é nomeado 
fronteiro-mór. Com a 
criação da Congregação 
de Alcobaça, em 1567, o 
mosteiro ganha novo fõ-

lego até que sofre a 
mesma sorte de todos os 
outros em 1834, quando 
encerra com trinta mon-
ges. 

Será que esta efemé-
ride vai passar desperce-
bida à instituição autár-
quica de Amares e à Con-
fraria da Senhora da 
Abadia? 

Jorge Ferreira, osb. 

(Continuação da página 1) 

começou pelo princípio, 
como faz toda a gente que 
quer realizar. Não foi 
possível acordo finan-
ceiro. Pediu a aprovação 
ao sector agrícola, que lhe 
foi negada, anda o caso 
em recurso, que deve ser 
desencravado pelo tal 
Plano Director de Urba-
nização. Depois, outra 
fase. 

A FEIRA FRANCA 
DE AMARES 

O Município procura 
resolver, também, o caso 
do terreno para fazer a 
Feira Franca de Amares. 
As negociações também 
deram em duro, mas o 
Município vai apresentar 
novas soluções até en-
contrar caminho livre. Vai 
encontrar, também, o 
problema de serem ter-
renos agrícolas de 1.a. 
É o caso de dizer que 

custa mas vai. 

A QUINTA 
DO COLONNA 

Aqui estamos perante 
outro caso que muitos 
gostavam de ver resolvido 
mas que apresenta muitas 
dificuldades. Para já o 
caso é só do proprietário 
que contará com a boa 

vontade da Câmara, to-
davia ele tem de passar 
por um estudo de Lotea-
mento conciliador entre o 
privado e a Câmara, de-
pois pela aprovação do 
Ministério da Agricultura, 
e depois, sim, surgirá a luz 
verde. 
Mas há um caso a pon-

derar. Os terrenos desti-
nados à Feira Semanal já 
são terrenos de aptidão 
urbana há 20 anos e estes 
terrenos da Quinta do 
Roma têm de ser primeiro 
incorporados no P.G.M. e 
depois é que o processo 
torna forma. É pena que, 
seja assim, mas é, e o Lo-
teamento tem de respeitar 
as directrizes do arqui-
tecto director, aliás pes-
soa de indesmentíveis 
méritos profissionais e 
que quererá a zona enri-
quecida. 

Voltaremos em breve a 
estas páginas para mos-
trar que o projecto desta 
zona tem de se enquadrar 
num estudo de grandes 
proporções para englobar 
a Veiga das Cerdeirinhas 
e da Corredoura unindo 
o interesse dos proprie-
tários da zona e o inte-
resse do Concelho num 
complexo abrangente de 
25 hectares. 

J. B. 

RESTAURANTE ABADIA 
(JUNTO AO SANTUÁRIO) 

de 

HERDEIROS DE JOAO BAPTISTA DE JESUS ANTUNES 

ESPECIALIDADES: 

— Bacalhau 

— Papas de Sarrabulho 

— Cozido à Portuguesa 

— Cabrito, Leitão, etc. 

BONS VINHOS DA REGIÃO 

SALAS COM CAPACIDADE PARA 700 PESSOAS 

Casamentos 

Baptizados 
— Aniversários 

— Reuniões de Curso 

— Confraternizações 

MARQUE A SUA MESA PELOS TELEFONES 37139/37171 

ABERTO TODOS OS DIAS 

SANTA MARIA DE BOURO 

(Junto ao Santuário de Nossa Senhora da Abadia) 
4720 AMARES 
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PROMESSAS 

Em Junho cumpriram promessas a Nossa Se-
nhora da Abadia: 

Ermelinda Rosa Domingues   5.000$00 
Maria Joaquina Dias Gomes  3.000$00 
António Dias de Araújo, Vilarinho, Valdosende   2.500$00 
Augusto de Jesus da Silva Coelho   1.000$00 
Manuel Gonçalves da Silva, Paradela de Frades, Bouro   1.000$00 
Maria Rosa de Sousa, Vilela, Amares   500$00 
Manuel Afonso Pereira, Caldeias   100$00 

A família; Narciso José Gouveia Fernandes e 
Adelaide da Mota Antunes e os seus filhos ofereceram 
a Nossa Senhora da Abadia por graças recebidas tre-
zentos marcos (300 DM). 

OFERTAS 

No mês de Junho e no princípio de Julho ofere-
ceram a Nossa Senhora da Abadia:-

No ofertório da Eucaristia dos cantores de Airo, Barcelos, 
incluindo a oferta do pároco P. Joaquim Vilas Boas Lima 6.300$00 

Avelino Martins, Chorense, Terras de Bouro   5.000$00 
No ofertório da Eucaristia dos jovens de Barroselas e do 

grupo coral de Felgueiras   4.680$00 
Oscar Fernandes, Bouro, Santa Marta   2.000$00 
Anselmo Manuel de Sousa, Santa Marta de Bouro   1.000$00 
Artur da Silva Rodrigues, Parada de Bouro  1.000$00 
Jorge Manuel Portal de Brito, Lisboa   1.000$00 

Maria da Conceição Mota Antunes Pilster, residente na Alemanha, 
ofereceu cinquenta marcos (50 DM). 

Padre Armando Amadeu Barreto Marques, S. Martinho de Sande, 
Guimarães, ofereceu, cinco mil escudos (5.000$00) para o Museu de 
Nossa Senhora da Abadia. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Adriano de Sousa Fernandes (1990)  4.000$00 
Maria Armandina de Sousa Rodrigues, (1990)  1.000$00 
António Domingues Ferreira ( 1990)  1.000$00 
Manuel Morais Dias, ( 1990)  1.000$00 
Manuel Augusto Barreto Marques (1990)  1.200$00 
João Bento Esteves, Canadá, (1990)  50 dólares 
Pedro Augusto, Chaves, (1990)  2.000$00 
Aníbal do Nascimento Vieira Vitoriano (1989/90)   2.000$00 
José Maria Antunes Macedo (1990)   1.000$00 
D. Maria de Jesus Pereira (1990)   1.000$00 
Adriano Manuel Leite da Silva Feixa (1985 a 1990)  3.800$00 
José Gonçalves da Silva ( 1990)  1.000$00 
António José Almeida Silva Campos (1990)  1.000$00 
João Dias ( 1990)  '   1.000$00 
José de Oliveira ( 1990)  1.000$00 
Manuel dos Anjos Fernandes Azevedo (1990)  1.000$00 
António Rodrigues Martins  1.000$00 
José Andrade do Vale  1.000$00 
António Carvalho Pinheiro (1990/91)  2.000$00 
Augusto Carvalho Pereira (1990/91)  2.000$00 
Veríssimo Andrade do Vale (1990/91)  2.000$00 
Evaristo Brito Fernandes (1990)  1.000$00 
Valentim Fernandes Duque (1990)  1.000$00 
António Francisco Sousa e Sá (1990)  1.000$00 
António Joaquim Antunes Vieira ( 1990)  1.000$00 
Abílio Gonçalves Pires ( 1990)   1.000$00 
Inocêncio Belmiro Saraiva (1990)  1.000$00 
Manuel Rodrigues Saraiva (1990)   1.000$00 
José Augusto Ferreira ( 1990)   1.000$00 
Carlos Vieira, América (1989/90)   2.000$00 

1.000$00 

João Alves Rodrigues (1988/89/90)  3.000$00 
Jaime Maria Barreiros (1990)  1.000$00 
Teresinha do Menino Jesus de Sousa ( 1990)  1.000$00 
Bernardino da Silva Afonso (1990)   1.000$00 
Manuel Joaquim Silva Carvalho ( 1990)  1.000$00 
António Manuel Pereira Dias Felgueiras (1990)  1.000$00 
Manuel Alexandre da Silva ( 1990)  1.000$00 
Belisário José da Silva ( 1990)  1.000$00 
Amélia Séssini, Itália, Benfeitora (1991)  2•500$00 
Pedro de Almeida Soares, Caldeias (1989/90)  2•x$00 

  1.000$00 

Ernesto da Silva ( 1989)  

Bernardino Antunes de Araújo (1990) 

RESTAURANTE ABADIA 
A Mesa da Confraria de Nossa Senhora da Abadia 

agradece à gerência do Restaurante Abadia o em-
préstimo duma centena de cadeiras, e o seu transporte 
para o interior do santuário, para a acomodação do 
grande número de assistentes ao concerto ali realizado, 
no dia 21 deste mês, à noite. 

Protecção por cima da gruta 

Restauro do coreto 
Já foram colocados os ferros de protecção ao 

caminho por cima da gruta de Nossa Senhora. Trata-se 
duma oferta do sr. José Peixoto Rodrigues, de Braga. 

Este mesmo benfeitor prometeu restaurar o coreto 
da música à entrada do terreiro do santuário. 

Já há vários anos que não há actuação de banda 
de música nas festas da Abadia. 

Este ano, porém, teremos a actuação, graciosa-
mente, da Banda Musical da Póvoa de Varzim no dia 
11 de Agosto, início da grande romaria de Agosto. 

Que bom seria estar pronto o coreto! 

DO MAR ÀSERRA!, 
APANHANDO PELO MEIO 
0 REAL SANTUÁRIO 

DE NOSSA SENHORA DA ABADIA! 
Por AGOSTINHO CARAMÉLO 

• AI!, QUE GIRO!: FLOR E AMOR TER-

MINAM EM OR!... UI!: TAMBÉM DOR!... 

AGRADECIMENTO 
A Mesa da Comissão Administrativa da 

Confraria de Nossa Senhora da Abadia agradece 
à Sopete e à Câmara Municipal da Póvoa de 
Varzim a realização, no dia 21 deste mês, do 
concerto de música dos séculos XVI e XVII, no 
Santuário de Nossa Senhora da Abadia. 

A boa frequência de público, que acorreu a 
este acto cultural, é uma prova da oportunidade 
deste acontecimento. 

Daqui felicitamos também a Música Reser-
vata, principalmente na pessoa do Maestro e di-
rector Mário Mateus, e o Director executivo do 
XII Festival Internacional de Música Costa Verde, 
o prol. João Marques. 

Abadia, 22 de Julho de 1990 

A MESA DA COMISSÃO ADMINISTRATIVA DA 

CONFRARIA DE NOSSA SENHORA DA ABADIA 

HORÁRIO DAS MISSAS 

Nos meses de Junho, Julho, Agosto e 
Setembro, aos domingos, há a eucaristia no 
Santuário: 

As 9,30 horas 
As 11,30 horas 
As 17,00 horas 

Nos sábados a missa vespertina nos meses 
de Junho e Julho é às 20,30 horas. 

Ao acordar, levantando-me logo de seguida!, 
de imediato me ataquei!, perguntando-me: quais 
são as principais urgências para hoje? À frente das 
tarefas inadiáveis!, surgiu este artigo para «A Voz 
da Abadia Sei que no cabeçalho do quinzenário 
está tudo em letras minúsculas!, mas eu não vou 
nisso! Estou fartinho!, vejam!: mesmo já por aqui!, 
por aturar a tendência de tantos Portugueses!, que 
costumam pensar e fazer pelo baixo!, pelo pequeno!, 
e pelo curto!... 

Esta de me pôr a zarelhar/zagunchar!, sem ter 
ao lado com quem questionar!, será de queimar 
tempo sem o mínimo proveito? Não!: enquanto 
muitos!, para acordarem bem feito!, recorrem à 
aguardente, ao café, à estupidez do cigarro!, eu, 
para ficar acordado nas devidas condições!, tento 
inflamar-me por dentro à conveniência da hora de 
produção intelectual! E uma discordância, com 
razão!, pode ser um óptimo excitante!... 

Isto vai fresco!, vejam o tanto que já falei!, e 
ainda pouco disse. 

■ ■ ■ 

Vindas de longe e de perto!, é certinho!: todos 
os dias chegam diversas pessoas ao Real Santuário 
de Nossa Senhora da Abadia!: e aparecem por 
Amor!, tocadas pela Dor. Rezam! Aliviam! Agrade-
cem!; e suplicam mais ainda!, que os flagelos desa-
bados sobre as famílias!, hoje!, não têm fim! Tanto!, 
tanto sofrimento!... 

E a Mãe de Deus!, ali invocada por Nossa Se-
nhora da Abadia!, entra numa de compreensão!, e 
vai rogando ao Filho/Pai uns favorzinhos em bene-
fício de quem se meteu de alongada até àquele 
lugar!, entre a Terra e o Céu!, na esperança de se 
libertar de cargas trituradoras!... Ou, porque já 
atendidas!, a principal razão da jornada!, é ir agra-
decer-chegando a haver lágrimas soltas!, conforme 

já uma vez observei!, nuns olhos!, súplices!, como 
que forçando a própria imagem da Mãe do Céu! 

Naquele momento senti-me comovido!, e re-
cordei a frase que gosto de ouvir à minha Esposa: 
«Acredito muito!, e confio imenso!, na força!, no 
PODER da oração!» 

Isso, eu repeti!, ali, nas cercanias do Gerês! E 
senti nova estaleca!, em todo o meu ser. 

■ ■ ■ 

• APARECERAM VINTE E TANTOS 

«PASSARINHOS» NO MUSEU!... 

TRÊS ANJOS PROTECTORES!, 

ACOMPANHAVAM-NOS: AUXI-

LIAVAM!, ENSINAVAM... 

Alguns revelavam que penetravam num misté-
rio!, embora ainda nem conhecessem essa palavra!, 
por tão «implumes» serem!; espantação!, um certo 
receio!, e muita surpresa!, notava-se em todos 
aqueles rostos!, a desabrocharem!, ainda, para o 
surpreendente e fantástico!; enfim!, para o mundo!, 
que ficava para lá da residência de cada um!, para 
além do Jardim-Escola de Barreiros, no concelho 
de Amares. 

Felicito as educadoras, D. Rosa Maria Rego 
de Sousa, e menina Adelaide Gonçalves, pela feliz 
ideia de levar aqueles botõezinhos em flor!, até ao 
interior do novo museu. E achei bem!, terem feito 
deslocar a outra senhora!, pois três, para acompa-
nharem tantas criancinhas de chamar pela mamã!, 
não foi demais!, não. 

Quando o sr. Fernando, cicerone no museu, 
começou a tomar conta da já descontraída miuda-
gem- bem notei!: toda ela aderiu!, e passou a par-
ticipar nas respostas que o guia pedia. Estou con-
vencido de que, à noite, os pais muito tiveram que 
ouvir!... 

Só lamento que várias vezes escutassem: «Isto 
é antiguíssimo»!, em vez de antiquíssimo! Oxalá que 
a asneira não se lhes tenha colado no cérebro!... 

Porque eu já dera conta da incorrecção!, «assim 
como quem não queria a coisa» provocara diálogo, 
no qual, propositadamente!, por duas vezes pro-
nunciei antiquíssimo!, num tom de humildade!, mas 
marcado, para o interlocutor se aperceber da con-
veniência de corrigir-se. Tá bem!, ó Anal...; daí a 
pouco notava que tinha sido inútil!, o meu esforço!, 
o meu sacrifício... 

E se calhar, lá na dele!, ainda terei.passado 
por...- os leitores farão o favor de completara frase. 
Então, muito agradecido; e desculpem a trabalheira 
que dei. 

Agostinho Caramelo • Póvoa de Varzim • 20-7-1990 
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«AO POVO DO GERES> 

Com este título, foi divul-
gado um panfleto do candi-
dato do PSD à Câmara Mu-
nicipal de Terras de Bouro, 
o qual foi distribuído na 
nossa terra no final da missa 
dominical do passado dia 10 
de Dezembro. 

Porque a memória de 
muita gente é curta, recor-
dam-se algumas palavras 
desse aprimorado texto: «Há 
dez anos, o Gerês era uma 
simples estância termal com 
uma oferta de alojamento 
superior à procura. Hoje o 
Gerês é um verdadeiro des-
tino turístico com as unida-
des hoteleiras a aumentar e 
a procura a ultrapassar a 
oferta. Esta transformação 
deve-se, em grande parte, à 
divulgação resultante da po-
lémica gerada em torno da 
fronteira da Portela do Ho-
mem e do Parque Nacional 
e que teve como principal 
protagonista a Câmara Mu-
nicipal». 
Sendo assim, e se, como 

dizem os brasileiros, tal texto 
«dá p'ra entender» o movi-
mento que hoje se regista no 
Gerês deve-se, em grande 
parte, à Câmara de Terras 
de Bouro. Um concelho que, 
conforme toda a gente sabe, 
ninguém conhece, ao con-
trário do Gerês. 

Mas, como «presunção e 
água benta, cada um toma a 
que quer»... 

AINDA OS TELEFONES 

De novo, e uma vez mais, 
as Termas do Gerês estive-
ram isoladas do país e do 
mundo, durante vários dias 
da primeira quinzena deste 
mês de Julho, devido à ava-
ria ( mais uma...) dos telefones. 

Numa altura de bastante 
movimento turístico, é deso-
iador verificar que, mais uma 
vez, os CTT de Braga se es-
tiveram nas tintas para o 
prestígio e os interesses 
duma estância como a nossa. 

Aqui está um bom motivo 
para que a nossa Junta de 
Freguesia meta os pés ao 
caminho e defenda os inte-
resses desta terra eterna-
mente sacrificada, na certeza 
de que tal função também 
compete aos autarcas en-
quanto representantes do 
povo que, um dia, neles de-
positou confiança conce-
dendo-lhes o voto à boca 
das urnas. 

PROMESSAS, 
LEVA-AS O VENTO... 

A Associação «Lírio do 
Gerês», ao ser fundada em 
Março passado, foi alvo de 
acenos vários de simpatia 
por parte de certos orga-
nismos oficiais e não só. 
Com um projecto deveras 

ambicioso, os jovens que 
dela fazem parte, conhece-
dores profundos dos grandes 
problemas que sufocam a 
nossa terra, tiveram a velei-
dade de acreditar na palavra 
e nas promessas de certas 
pessoas. E os resultados, 
começam a aparecer: para 
um programa de elevado 
alcance como é o da edu-
cação ambiental, passando 
pela sensibilização das pes-
soas à defesa do ambiente e 
vigilância das belezas da 
nossa serra, nem o PNPG 
nem a nossa Câmara Muni-
cipal lhe estão a dar ouvidos, 
certamente à espera de que 
se inicie a época dos incên-
dios para, aí sim, toda a 
gente «botar faladura» na TV 

e imprensa diária dizendo 
que até interromperam as 
férias para defender(?) o 
Parque! Vê-se... 

PERGUNTAR 
NÃO OFENDE... 

Dantes, era vulgar dizer-se 
que as instituições públicas 
foram criadas para «estar ao 
serviço do povo». Palavras 
sonantes que o tempo, na 
sua marcha inexorável e 
desgastante, acabaria por 
corromper e contrariar. 
A atestar tudo isso, a expe-

riência que, infelizmente, 
todos nós possuímos da uti-
lização dos mais diversifi-
cados serviços públicos, 
onde em vez da solicitude e 
atenção consignadas le-
galmente, se assiste, a cada 
passo, na antipatia, na má-
-vontade, na displicência e 
até na arrogância com que, 
muitas vezes, somos rece-
bidos em dependências pú-
blicas, as tais que se dizem 
«estar ao serviço do povo». 

Estas palavras vieram-nos 
à baila quando, há dias, nos 
informaram que no posto de 
cãmbios do Gerês se está a 
cobrar, por cada fotocópia 
particular que lá se obtenha, 
a módica quantia de cem 
escudos. 

Claro que uma depen-
dência bancária não é o local 
aprazado para o serviço de 
fotocópias e até talvez, os 
seus funcionários, ao fazê-lo, 
pretendam de certa forma, 
servir um público falho de 
alternativas. 

Mas, senhores bancários: 
cem escudos por uma sim-
ples fotocópia que, em mui-
tos locais deste país, não 
custa mais que cinco escudos, 
é um exagero abusivo e... 
abominável. E se perguntar 
não ofende, digam-nos lá: 
será (também) com essa 
desenfreada exploração que 
se estará a servir o dito 
povo?... 
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A VENDA NOS BONS ESTABELECIMENTOS 

Ponte doe Falcões 

Maximipos - 4 700 Braga 

Telefone 71210 

Telex 32288 Facho 

AS VERGONHAS 
DA NOSSA TERRA 

Há tempos, um dos largos 
milhares de turistas que, ao 
longo do ano, ainda visitam 
a nossa terra, ao chegar aqui 
e esbarrar com os mamar-
rachos, as obras de compa-
drio, as aberrações e as ile-

galidades que, em termos de 
construções, aqui proliferam 
perguntou, entre atónito e 
espantado, a um nosso con-
terrâneo: mas, por favor, di-
ga-me quem são os incom-
petentes que estão à frente 
dos destinos do Gerês! 
E convenhamos que esse 

nosso visitante, pelos vistos 
pessoa muito viajada e admi-
radora do equilíbrio arqui-
tectónico e paisagístico que 
aqui não existe, tem carradas 
de razão. 
A testemunhá-lo, aí vai 

mais um exemplo, entre 
tantos mamarrachos que, 
com uma desoladora fre-
quência, vão surgindo na 

Pensão' 

/•l•SfIL 
ABERTA TODO O ANO 

Restaurante 
EM 
TERMAS 

DE CALDELAS' 

Telefones 36236/ 36286 
4720 AMARES 

nossa terra e que a gravura 
anexa documenta fielmente. 

Trata-se do empolado re-
servatório de água que a 
nossa Câmara mandou 
construir na zona turística da 
Cascata do Gerês. Como se 
já não chegassem os aten-
tados vários que aquela área 
tem sofrido, dignou-se agora 

a Câmara de Terras de 
Bouro, certamente com o 
beneplácito da direcção do 
PNPG, mandou levantar um 
mamarracho de betão numa 
zona turística das mais fre-
quentadas pelos nossos vi-
sitantes, mandando às mal-
vas a preservação e o equi-
líbrio ambientais. 

Para mais, numa atitude 
assás lamentável e definidora 
da insensibilidade para as 
questões ecológicas e pai-
sagísticas, a referida cons-
trução, como a gravura o 
demonstra, está a verificar-se 
mesmo em cima de uma 
acentuada e fatídica curva, 
onde um dia que seja ne-
cessário proceder ao inevi-
tável alargamento da estrada, 

se irá esbarrar com esse 
monstruoso reservatório de 
200 metros cúbicos que a 
Câmara prevê concluído no 
próximo dia 28 de Agosto. 
E tudo isto quando, em 

pleno Zanganho, áreas há 
como aquela que medeia 
entre os dois troços da es-
trada florestal que de lá se-

gue até à chamada «Volta da 
Cera», onde o referido re-
servatório poderia ser cons-
truído com reduzido impacto 
no equilíbrio ambiental que 
urge preservar na nossa terra! 

NOVO ASSINANTE 

Tornou-se assinante do 
nosso jornal, o sr. Manuel 
Alves do Monte, residente na 
Assureira — Gerês. 

FALECIMENTO 

No dia 8 de Julho, faleceu 
na Assureira a Sr.° D. Maria 
Luísa Carvalho, de 65 anos 
de idade, viúva de João Mi-
guel de Carvalho (João da 
Assunção). Paz à sua alma. 

Souto 

Fonte fidedigna infor-
mou-nos de que anda um 
lobo esfomeado e batido na 
zona que foi vítima do in-
cêndio de Souto. 

Este incêndio, que quei-
mou o Monte de Souto e 
Sequeiros até Paranhos e 
Caldeias, dizem, é a causa 
do aparecimento dum 
grande lobo que apareceu 
pela zona de Sequeiró 

(Souto) e Chamedião ( Ri-
beira). 

Esta realidade ou este 
boato fazem com que as 
populações andem aterrori-
zadas. 

Sabe-se que no monte da 
Ramalha (Sequeiros) tinham 
desaparecido, há pouco 
tempo, duas burras. Comi-
das pelo lobo? 

C. 

PADARIA UNIVERSAL 
. DI António José Fernandes 

ESMERADO SERVIÇO DE PÃO 

E PRODUTOS AFINS 

FABRICO E VENDA DE PÃO ESPECIAL AOS DOMINGOS PARA 

`;ORNAR O SEU ALMOÇO MAIS APETITOSO 

O PÃO É O MELHOR E MAIS BARATO DOS ALIMENTOS 

PREFIRA O DA PADARIA UNIVERSAL 

o 

TELEFONE 66125 

SANTA MARIA DE BOURO • AMARES 

 ÁO 
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Lago Ponte do Bico 

A Junta de Freguesia de 
Lago, Amares, está seria-
mente preocupada com o 
trânsito em horas de ponta, 
mormente ao fim de semana 
no cruzamento da Ponte do 
Bico. 
Num comunicado, aquela 

autarquia lamenta que «a 
Junta Autónoma das Estra-
das do distrito de Braga 
responda que não há nada a 
fazer». 
Ainda segundo o comu-

nicado a JAE indicou à Junta 
de Lago para se dirigir à 
GNR «para nas horas de 
ponta a mesma vir ao local 
pôr ordem no trânsito» 
1 A autarquia de Lago teve 
o cuidado de fazer isso, mas 
nos fins de semana o que se 
vê são longas filas de espera 
na estrada nacional 205 que 
atravessa a freguesia. . 
O Tesoureiro da Junta, 

João Vilaça, adiantou mais, 
que no fim de semana a « bi-
cha»» chegou a atingir 7 kms, 
e ainda estamos no começo 
das férias e do movimentado 
mês de Agosto. 
Enquanto aguardam a sua 

vez de transitar na via, pros-
seguiu, as pessoas «assam»» 
no carro, o que não é nada 
saudável. 
A concluir o comunicado 

diz: « Lamentamos que os 
concelhos de Amares e Ter-
ras de Bouro, nomeada-
mente os pontos de refe-
rência turística como o 
Mosteiro de N.a Sr.a da 

Abadia, Caldeias, Gerês, 
S. Bento da Porta Aberta, 
locais muito procurados ao 
longo do ano e principal-
mente nesta época, estejam 
a ser prejudicados no acesso 
aos mesmos». 
O Tesoureiro da Junta de 

Lago mostra-se indignado 
com o facto porque daqui a 
pouco em vez de seguirem 
por aquele itinerário, prefe-
rem a via pela Serra do Car-
valho. 
Os autarcas de Lago di-

zem que é necessário mudar 
com urgência a sinalização 
ou colocar um agente da 
autoridade no local. 

Co vide 

O padre Avelino, de Co-
vide, tem estado hospitali-
zado por ter sido mordido 
por uma víbora, na Serra 
Amarela, junto à albufeira de 
Vilarinho. 

Tinha ido fazer uma pes-
caria com um grupo de ra-
pazes de Covide e, quando 
foi pegar num ramo de urze 
para assar os peixes, sentiu 
uma picada— era a víbora. 

Valeu-lhe a rapidez com 
que a ambulância o foi bus-
car e levar a Braga. 

Presentemente, está já li-
vre de perigo. 

C. 

Vieira do Minho 

PELO FUTEBOL 

Os novos corpos gerentes 
do Vieira Sport Clube, re-
centemente empossados e 
cuja presidência da direcção 
é ocupada por António Mar-
tins, prometeram uma época 
futebolística sem sobressal-
tos preparando, assim, a 
subida de divisão. 

Entretanto, o plantei para 
a próxima época é o se-
guinte: 
Guarda-redes— Pedro, 

Rui e Paulo (ex-júnior). De-
fesas— Baptista, Jerónimo, 
Carlos Gomes, To Zé e Zé 
Luís. Médios —Jorginho, 
Leão, Varinho, Rocha, Lu-
ciano (ex-júnior) e Marcelino 
(ex-Limianos). Avançados— 
Vítor, Cláudio, Nuno, Paulo 
(ex-Amares), Bastos (ex-
-Maria da Fonte) e Armando 
(ex-Patrimonense). 

Cartacho Nabo é o téc-
nico principal, enquanto Luís 
Martins continuará a ser 
treinador adjunto. A equipa 
regressará aos treinos de 
preparação no dia 1 de 
Agosto. 

REABERTURA 
DA POUSADA DE S. BENTO 

Conforme havíamos no-
ticiado, a Pousada de 
S. Bento, situada na fregue-
sia de Soengas, neste con-
celho, foi solenemente rea-
berta ao público no dia 7 do 
corrente, após grandiosas 

obras de ampliação e re-
modelação. 
Na cerimónia da reaber-

tura estiveram presentes di-
versas individualidades, en-
tre as quais as de Ferreira 
do Amaral, ministro das 
Obras Públicas, Transportes 
e Comunicações e Cristiano 
Freitas, presidente da ENA-
TUR-Pousadas de Portugal. 

De salientar que a Pou-
sada de S. Bento, com as 
recentes obras por que pas-
sou viu aumentada para 30 
quartos a sua capacidade de 
alojamento. 

CÂMARA DEFENDE 
RENOVAÇÃO DA ESTRADA 
BRAGA-CHAVES 

Numa recente reunião 
efectuada nesta vila, que 
congregou os presidentes 
das Câmaras de Vieira do 
Minho, Boticas, Chaves, 
Montalegre e Póvoa de La-
nhoso a que, mais tarde se 
juntaria um representante da 
Câmara de Braga, foi de-
fendida a renovação urgente 
da estrada Braga-Chaves. 

Esta pretensão seria pos-
teriormente apresentada ao 
director da delegação em 
Braga da Junta Autónoma 
das Estradas, em que o 
nosso Presidente da Câmara 
sublinhou que a referida via 
é um dos principais eixos 
rodoviários do Norte de 
Portugal e um meio funda-
mental nas ligações entre o 

Minho e Trás-os-Montes. 
Ainda de acordo com o 

eng.° Travessa de Matos, 
todos os autarcas presentes 
na reunião «reconheceram 
que a estrada Braga-Chaves 
é uma via de desenvolvi-
mento e pode quebrar os 
efeitos da interioridade que 
afectam a zona» pelo que se 
impõe a sua rápida renova-
ção. 

ESTRADA VIEIRA-ROSSAS 

Na reunião mantida com 
a J.A.E., o eng.' Travessa de 
Matos aproveitou o ensejo 

para apresentar aos res-
ponsáveis no distrito por este 
sector, as suas preocupa-
ções pelo mau estado em 
que se encontra a estrada 
que liga a sede do concelho 
à populosa freguesia de 
Rossas e ao concelho de 
Cabeceiras de Basto, solici-
tando a intervenção urgente 
daqueles serviços naquele 
eixo rodoviário. 
O director da JAE de 

Braga prometeu realizar, 
dentro em breve, uma visita 
ao nosso concelho a fim de 
se inteirar localmente da si-
tuação das estradas. 

Carvalheira 
i 

BODAS DE PRATA 
SACERDOTAIS 

No dia 15 do corrente, ce-
lebrou as bodas de prata 
sacerdotais na terra da sua 
naturalidade ( Nogueira 
—Viana do Castelo) o antigo 
pároco desta freguesia, Pa-
dre Manuel Ribeiro Alves. 
Ordenado em 1965, aqui 

seria colocado nesse ano 
bem como em S. João do 
Campo e, a partir de 1970, 
passou a paroquiar também 
Covide. Presentemente é o 
pároco da populosa fregue-
sia de Azurém— Guimarães. 
Em Carvalheira, o Padre 

Ribeiro Alves foi o grande 
impulsionador da constru-
ção do santuário do Ima-
culado Coração de Maria, 
nas Mós. 

«A Voz da Abadia,» felicita 
aquele sacerdote e deseja-lhe 
a continuação de fecundo 
apostolado. 

AMARES 
(BRAGA) 

Percurso quase obrigatório para quem se 

dirige para o Gerês, Amares tem como 

principal atractivo as suas cercanias que são 

extremamente ricas de pitoresco e 
intimidade. 

As suas estradas são embelezadas por 

arvoredos frondosos, caminhos velhos, 

coloridos laranjais, extensos trechos de 
olival. 

Aqui em Amares, no lugar da Feira Nova, 

a 44LP acaba de inaugurar um novo posto 
de abastecimento. 

Este novo posto <.r4LP 
tem à sua disposição 
lavagem automática e gasolina 
sem chumbo. 
Aberto das 7 às 22 horas. 

W////<& r o o L P/ÂM 

BRAGA 
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VISITA` PASTORAL A SEQUEIROS, DO SENHOR D. CARLOS PINHEIRO, 

BISPO DE DOME E AUXILIAR DA ARQUIDIOCESE DE BRAGA 
No passado dia 1 do cor-

rente D. Carlos, fez a visita 
Pastoral à freguesia de Se-
queiros, afim de procederão 
Santo Crisma das crianças 
que estavam preparadas 
para receber aquele sacra-
mento. 
Tudo estava devidamente 

preparado para que a re-
cepção ao Senhor Bispo 
fosse o melhor possí.vel, e 
assim junto à Capela do 
Senhor dos Passos, estavam 
as autoridades locais, muito 
povo e ainda o Senhor Pre-
sidente da Câmara de Ama-
res que acompanhou o cor-
tejo até à Igreja que estava 
ricamente decorada com 
centenas de flores naturais, 
que englanavam a velha 
Igreja do século XVII. 
Além da missa pelo Se-

nhor Bispo, se procedeu ao 
Santo Crisma a todas as 
crianças que estavam pre-
paradas para esse acto. 
No final o Senhor D. Car-

los, teve uma reunião com 
os elementos da paróquia e 

do concelho económico e 
tomou conhecimento dos 
projectos das obras a fazer. 
Seguidamente foi ofere-

cido um almoço ao Senhor 
Bispo, Senhor Presidente da 
Câmara e demais autorida-
des locais. 

Nesse almoço discursa-
ram o Senhor Presidente da 
Câmara de Amares e o Se-
nhor Bispo que manifestaram 

o seu contentamento pelos 
grandes melhoramentos que 
observaram. 
Não há dúvida de que esta 

freguesia tem ultimamente 
sofrido importantes melho-
ramentos, graças ao conce-
lho económico e ao novo 
pároco, Senhor Padre Aloí-
zio, que tem sido incansável 
em ter tudo na melhor ordem 
possível. 

(Na foto, o Sr. Bispo dá o crisma na presença dos padrinhos) 

Terras de Bouro 

CÁ P'RA NÓS... 

Tal como o nosso jornal 
já anunciou na sua última 
edição, o prolongado e bem 
difícil «parto» que levou à 
saída do nosso concelho da 
Região de Turismo do Verde 
Minho acabou de se con-
sumar. 

Fruto de birras e interes-
ses pessoais, em que Terras 
de Bouro não deveria nunca 
ter entrado, mais uma vez 
esta terra sacrificada está a 
sofrer na pele as conse-
quências de toda uma ges-
tão autoritária e suicida 
onde, a vários níveis, o 
«posso, quero e mando» são 
as palavras de ordem. 

Mais que os interesses do 
concelho que, por ocasião 
das campanhas eleitorais, se 
diz defender, esta bizarra 
decisão está a redundar, 
para já, em evidentes pre-
juízos de que o encerra-
mento, vai para 6 meses, do 
Posto de Turismo do Gerês 
é o primeiro de uma vasta 
gama de exemplos. Ò tempo, 
porém, irá dizer quem terá 
razão. Mas, repete-se, para 
já os prejuízos da retirada da 
Verde Minho são incomen-
suráveis sob todos os pontos 
de vista. Resta saber se os 
mesmos serão ou não recupe-
ráveis. 

REUNIÃO 
DA CÂMARA MUNICIPAL 

Na sua reunião ordinária 
do dia 5 do corrente, a Câ-
mara Municipal de Terras de 
Bouro tornou as seguintes 
deliberações: fazer um con-
trato de seguro para o ma-
terial existente na delegação 
concelhia do PIPSE; atribuiu 
o subsídio de 120 contos ao 
Grupo Desportivo e Recrea-
tivo de Valdozende, como 
comparticipação nos en-
cargos de uma viagem a 
efectuar por elementos da-
quela associação à Repú-
blica Federal da Alemanha, 
no âmbito do projecto «Ju-
ventude para a Europa—; 
adquiriu uma parcela de ter-
reno e nascente de água em 

Cabaninhas-Chorense, pela 
quantia de 500 contos; for-
necer determinada quanti -
dade de tubo aos agricultores 
de Matavacas, em Rio Caldo, 
para ligação da água de duas 
nascentes a uma poça de 
consortes da Ribaltinha; 
proceder à ligação do ca-
minho agrícola em Brufe, 
desde Costeira do Moinho 
Leitão à Cancela da Pinha 
Vitada, obra orçamentada 
em 200 mil escudos; e repa-
rar um caminho agrícola no 
Monte da Balança, cujos 
custos estão orçados em 
135 contos. 

FÉRIAS DESPORTIVAS 

De 20 a 26 de Agosto, vai 
decorrer na Pousada da Ju-
ventude de S. João do 
Campo o segundo período 
do Centro de Férias Des-
portivas, numa organização 
conjunta da Direcção-Geral 
dos Desportos e do Instituto 
da Juventude de Braga. 

Andebol, ténis de mesa, 
cicloturismo, montanhismo e 
canoagem são as actividades 
agendadas para este encon-
tro que visa proporcionar aos 
jovens uma proveitosa ocupa-
ção dos seus tempos livres. 

AFURNA 
DEFENDE FRONTEIRA 

Em documento público 
recentemente divulgado, a 
Associação dos Antigos 
Habitantes de Vilarinho da 
Furna (AFURNA) manifestou-
-se a favor da «abertura 
permanente e definitiva 
da Portela do Homem», 
acusando de «má gestão» as 
sucessivas direcções do PN, 
por «quase» se terem « limi-
tado a deixar degradara he-
rança que receberam dos 
Serviços Florestais». 

Para a AFURNA são «exem-
plos típicos da negligência» 
do PNPG «a destruição dos 
viveiros das trutas de Alber-
garia, as ruínas em que se 
encontra a generalidade das 
casas florestais, a morte pela 
fome a que foram condena-
dos os corços, os javalis e 

os lobos nas Termas do Ge-
rês, a criação de um parque 
de campismo clandestino» e, 
enfim, «a montagem de uma 
cerca, na Albergaria, com 
arame farpado e ratoeiras a 
fogo, no bom estilo dos 
campos de concentração». 

Para aquela associação, 
«a abertura da Portela do 
Homem, para fins turísti-
cos, em nada afectou nem 
afectará o ex-PNPG, como 
o não afectam outras fron-
teiras existentes na sua área». 

REPRESENTANTE 
NA COMISSÃO 
DO TURISMO 
SERÁ NOMEADO 
NA PRUIMA REUNIÃO 

A Câmara Municipal de 
Terras de Bouro nomeia, na 
próxima reunião, o seu re-
presentante na Comissão 
Regional de Turismo do Alto 
Minho, que recentemente 
passou a integrar. 
O assunto esteve agen-

dado para o plenário du dia 19 
deste mês ao Executivo 
municipal, mas ficou adiado 
por mais 15 dias. 

Adiadas foram ainda de-
cisões respeitantes à me-
lhoria do abastecimento de 
água ao lugar de Pesqueiras, 
na freguesia de Moimenta, e 
a um subsídio pedido pela 
Associação Recreativa e 
Cultural do Campo. 

Entretanto, a Câmara de-
liberou atribuir 1700 contos 
de subsídios à Comissão das 
Festas concelhias, tendo em 
conta encargos já assumidos 
e decidiu apoiar o alarga-
mento do campo de jogos 
de Covide. 

Ainda em matéria despor-
tiva, a Câmara de Terras de 
Bouro aprovou trabalhos de 
beneficiação no Campo 
Municipal da sede do con-
celho, orçados em 3 mil 
contos. 

Por fim, foi aprovada a 
reparação do caminho que 
liga o lugar de Real, em 
Chorense à freguesia da Ba:-
lança, bem como a aquisição 
de mobiliário e outro material 
necessário à vida camarária. 

Rio Ca/do 

NÕS POR CÁ... 

—Então, prezado conter-
rãneo, como tens resistido a 
este calor de fornalha? 

—Conforme posso, caro 
amigo, conforme posso. 

—Tens estado atento às 
notícias publicadas pelo 
nosso jornal? 

—Claro que tenho. Aliás, 
do nosso jornal leio tudo da 
primeira à última linha, como 
sabes. 

—Então reparáste que lá 
para as bandas de Covas as 
coisas parecem andar ani-
madas... 

—Animadas? Não vejo 
porquê a não ser pelos pró-
ximos festejos de S. Brás. 

—Bem, isso é outra con-
versa. Já sabes que Covas e 
a sede do nosso concelho e, 
por isso, tudo o que nela se 
gastar, há quem julgue que 
é pouco. 

—Pouco? Então só no 
ano passado passaram de 
1.800 contos os gastos da 
Câmara com essa festal... 

—Eu sei disso, amigo. 
Mas olha, Covas é Covas... 
—Não vejo em quê, mas 

está bem. 

—Onde está mal? A pro-
pósito, já ouviste falar nos 
cursos profissionais finan-
ciados pela CEE? 
—Já ouvi, já. Como tam-

bém já ouvi dizer que, na 
nossa terra, há quem se es-
teja a governar com isso. 
—Não sejas má-língua, 

homem! 
—Está bem, eu sou má-

língua e o(s) outro(s) é que 
leva(m) o lucro e que lucro! 
—Francamente, hoje não 

te estou a perceber! 
—Então não sabes que à 

frente desse(s) curso(s) há 
quem ganhe a três «carri-
nhos», pelo menos? 
—Como assim? 

—É bem simples: como 
profissional sã sua arte, 
como autarca e como moni-
tor. 
— Ena, pá! Tanto «tacho» 

acumulado!... 
—Pois é. Mas é tudo «le-

gal». Que tens a ver com 
isso? 
—Nada, mesmo nada. 

Porque se tivesse, não em-
prestava os moldes que es-
sas pessoas vão pedir para 
dar nas aulas, como se fos-
sem seus. 
—E tu estranhas isso? 

Então não sabes que, entre 
nós, também «vale tudo»?... 

C. G. 

Chamoim 

O coordenador da Área 
Educativa de Braga, da Di-
recção Regional do Norte, é 
o dr. João de Jesus Antunes. 
Foi nomeado ainda há pouco 
para este cargo. 

Este cargo veio substituir 
o anterior que era Delegado 
da Direcção Geral de Pes-
soal. 
O dr. João de Jesus An-

tunes era Presidente do 
Conselho Directivo da Es-
cola Preparatória de André 
Soares, em Braga. É natural 
de Chamoim. 
Um dos seus colaborado-

res é o dr. António Afonso, 
natural de Rio Caldo e que 
era professor na Escola Se-
cundária de Barcelos. 

C. 

Ferreiros /Feira /1/ovã• 

No domingo dia 8 deste 
mês de Julho, realizou-se, na 
freguesia de Ferreiros do 
Concelho de Amares, a Vi-
sita Pastoral por Sua Exce-
lência Reverendíssima o 
Senhor D. Carlos Martins 
Pinheiro, Bispo Auxiliar da 
Diocese de Braga, que se fez 
acompanhar pelo Reveren-
díssimo Senhor Padre José 
Miranda. 

Foi na verdade um dia de 
grande festa nesta presti-
giosa freguesia de Ferreiros, 
onde mais de 130 jovens e 
adultos receberam o Sa-
cramento da Confirmação. 

Está de parabéns o nosso 
estimado Pároco, Padre Al-
bino José Alves, porque tudo 
correu a seu gosto e os seus 
paroquianos encheram por 
completo a sua igreja e todos 
os recintos que a ela per-
tencem. 

Além da numerosa assis-
tência paroquial, estavam 
também presentes o presi-
dente da Assembleria Mu-
nicipal, o senhor presidente 
da Câmara Municipal, os 
senhores Vareadores, De-
putados Municipais, Presi-
dentes de Juntas de Fre-
guesias, o senhor Coman-
dante da Guarda Nacional 
Republicana de Amares, 
Bombeiros, Cruz Vermelha, 
etc., etc. 

Pois como é hábito nas 
nossas terras, sem música e 
sem fogo de artifício não é 
festa, graças a Deus que 
nada disto faltou e, é da 
praxe felicitar o nosso grupo 
coral dirigido pelo simpático 
Vereador dr. Francisco Alves, 
mais uma vez ' estiveram à 
altura das habituais obriga-
ções profissionais. 
Não podemos terminar 

sem mencionar tar.bém os 
nomes do Pároco das fre-

guesias de Fiscal e S. Vi-
cente do Bico o Professor 
Padre Joaquim da Costa e o 
Senhor Arcipreste do Con-
celho. 
No final das cerimónias 

religiosas, o Senhor Bispo 
aproveitou a ocasião para 
falar durante uns momentos 

com os responsáveis da 
nossa terra e, lembrar-lhes 
a necessidade de que se 
construísse já dentro em 
breve um novo Centro Pa-
roquial o que aliás tem sido 
um sonho do nosso Pároco. 

Manuel Teixeira 

Go~s 

RELANÇAMENTO 
DA COLHEITA DO LINHO 

O passado dia 7 de Julho 
ficou assinalado nesta fre-
guesia com acontecimento 
invulgar, nestes tempos que 
correm, do relançamento, 
entre nós, da cultura do linho. 

Fruto da tentativa de re-
cuperar o artesanato caracte-
rístico desta região, em 
Março deste ano foi realizada, 
a título experimental, uma 
sementeira de linho em ter-
renos alugados para o efeito 
pela nossa Junta de Fre-
guesia, numa área aproxi-
mada de 2300 metros qua-
drados. 

Agora, foi a vez de se 
proceder à colheita do 

mesmo, a qual obedecem ao 
«ritual» tradicional do ciclo 
do linho, onde não faltaram 
as danças e cantares, bem 
como um convívio com os 
petiscos e o tinto da nossa 
terra a crepitar... 

Dados os bons resultados 
obtidos com esta colheita, 
que reverterá a favor das 
pesssoas que semearam e 
trataram os «sete traços% 
equivalentes a 87 metros de 
linho, tudo se conjuga para 
que, de futuro, seja alargada 
esta cultura, contando-se 
para isso com os apoios da 
Junta de Freguesia, da Câ-
mara Municipal de Amares 
e da Direcção Regional de 
Agricultura. 

r 

r 

t 
r 
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IMUITOS CHAMADOS- Encerremenio do Posio 
E Poucos ESCOILHIDOS'do Geres gera protestos 

Há cerca de 50 anos (completar-se-ão em 8 de 
Outubro próximo), numa manhã de sol ridente igual 
a tantas outras que, no rodar incessante das calendas 
romanas se repetem ininterruptamente, um grupo de 
jovens, de tenra idade, subia, com malas e bagagens, 
a velha, estreita e sombria rua de S. Domingos, em 
Braga, caminho do Seminário de Nossa Senhora da 
Conceição, mais conhecido por «Seminário da Ta-
manca» para dar início a uma vida diferente, rumo ao 
Sacerdócio. 

Numa retrospectiva da vida, parece ter sido ontem 
que isso aconteceu. 

Minha pobre e santa mãe, mulher do povo sim-
ples, bom, humilde e crente que, no dizer de Guerra 
Junqueira—o controverso poeta de Freixo de Espada 
à Cinta —atravessam um mundo de misérias e de 

^injustiças, de vícios e de crimes, de fomes e de tor-
mentos, sem um olhar de maldição para a natureza, 
sem uma palavra de queixume para o destino», 
acompanhava, feliz e contente, o filho primogénito, e 
via nele o futuro senhor abade da sua e dela aldeia 
em que nasceram. 

Só que, e por pirraça do destino, tal não aconte-
ceu. Éramos, se os números me não atraiçoam a 
memória, à volta de 140 jovens, saídos do convívio 
familiar, para integrar um outro convívio semelhante, 
chegando, porém, ao fim do curso apenas 18. 

Naqueles tempos difíceis da vida, estudar era 
apanágio dos mais bafejados da sorte— os meninos 
ricos! 

A Igreja— sempre a Igreja através dos tempos — 
arauta da Civilização e da Cultura, pioneira incon-
testada de todo o bem da Humanidade, Corpo Místico 
de Cristo, era, é e será até o fim dos séculos, a Mãe 
¡ Acolhedora dos pobres e desvalidos da fortuna. 

Mas se muitos são os chamados, poucos são, 
porém, os escolhidos. Neste último grupo, situa-se o 
humilde autor destas despretenciosas linhas que, talvez 
por ser Narciso, foi uma desilusão de si próprio, ficando 
a dois passos do fim da carreira eclesiástica. 

O leitor conhece, certamente, as famosas cartas 
de Eco a Narciso, da autoria do escritor clássico 
A. Feliciano de Castilho «O ceguinho». 

Pois bem! 
Narciso, quando, um dia, se mirou nas águas 

espelhantes e cristalinas da fonte, enamorou-se da 
beleza da sua imagem reflectida— que não é o meu 
caso— e, por via disso, repudiou a pobre e apaixonada 
ECO que, a partir daí, não mais a julgou digna de si. 

A infeliz ECO chorou, amargamente, a sua des-ventura dum amor não correspondido, e o Narciso 
passou à tradição como símbolo da vaidade e da frus- 
tração... 

Prossigamos, no entanto, no que aconteceu no 
dia 9 do mês de Maio corrente para comemorar as 
nossas bodas de ouro da entrada no seminário. 

Todos os recantos do velho, mas reconstruído 
casarão do seminário menor, foram, para nós, motivo 
de saudade incontida do tempo que não mais voltará. 

O condiscípulo Dr. Aurélio Fernando — o nosso 
poeta de sempre— na sua já conhecida lira, faz vibrar 
as cordas dessa saudade infinda, e declama: 

«Que 50 anos são quase já passados 
Por sobre esse bando de jovens inseguros 
Que de malas, baús e sacos desbotados 
À 'Tamanca" chegaram lestos, quase puros, 
Quero cantá-los como a aurora, hoje, em verso, 
Minúsculas partículas do Universo 
Nacos de gente toda de negro vestida 
Deixando pais e irmãos sem saber o que é a vida.» 

Já na capela do seminário, que não era a primitiva, 
ampla e de talha moderna, o grupo coral estudantil , 
sob a magistral regência do Padre Henrique Faria, 
nosso velho companheiro, executa, a primor`e duas 
vozes hinos de louvor ao Senhor da Messe, Criador 
do Mundo e de tudo o que nele existe. 

O celebrante—o Cónego Leite de Araújo — 
prestigioso Pároco da progressiva e jovem cidade 
de Fafe, evoca, à homília, o passado já longínquo da 
nossa vida de estudantes, e o Doutor João Francisco 
Marques, ilustre Professor Universitário no Porto, re-
corda os que já passaram para o outro lado da vida, 
&tre eles, e por ter desaparecido recentemente, o 
Catedrático Baptista Machado. 

Por minha parte, não quero deixar passar este 
momento oportuno que se me oferece, recordando, 
com lágrimas sentidas de saudade imensa, o nosso 
também falecido e sempre presente condiscípulo 
Dr. Guilherme Alves Teixeira que, no livro «OUTO-
NADA— POEMA» diz em «Noves Fora» da pág. 107: 

«Meus companheiros de outrora, 
por onde andais? 
Anos juntos, hora a hora, 
pra nunca mais... 

Ai, companheiros de outrora, 
ai, os meus aisl: 
Sois agora uns noves-fora, 
e nada maisL..» 

Terras de 
(Continuação da página 1) 

xá Geral de Depósitos em 
Terras de Bouro. Às 10 
horas, realizar-se-á um 
torneio de tiro aos pratos 
no Stand Municipal. As 15 
horas, dará entrada a 
Banda de Música de Ama-
res e a fanfarra dos Bom-
beiros de Cete—Paredes. 
6 Pelas 18 horas será ce-
1lebrada a Missa Solene 
com sermão em honra de 
S. Brás, seguindo-se a 
procissão com diversos 

-4 andores e figurados. Às 
121 horas, fará a entrada a 
Banda Musical das Caldas 
das Taipas, a qual até às 
24 horas, actuará em des-
pique com a Banda de 
Amares, encerrando com 
urda grandiosa sessão de 
fogo de jardim. 
Na 2.a feira, dia 6, a 

partir das 9 horas haverá 
a feira franca; às 9,30 ho-
ras, realizar-se-á o Con-
curso do gado bovino, 
organizado pela Coope-
rativa Agrícola de Terras 
de Bouro. 
As 16 horas, dará en-

•btrada a Banda de Música 
ide Carvalheira para, às 
16,30 horas, se efectuar a 
Corrida de Cavalos, numa 

Bouro festeja S. Brás 
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FIGURAS TIPICAS DO GERÊS-

A A NA N E TA 

A extrema facilidade 
com que conseguia con-
viver com os hóspedes 
que, na nossa última 
crónica, referenciámos à 
tia Ana Neta valeu-lhe, 
conforme assinalámos 
também, ter conquistado, 
de uma maneira geral, 
uma áurea de simpatia 
entre os aquistas gere-
sianos, alguns dos quais, 
felizmente ainda vivos, a 
recordam com saudade. 
A simpatia por ela 

granjeada chegava ao 
ponto de, por vezes, 
quando bem disposta, 
«fazer sala com várias 
senhoras à sua volta, as 
quais se deliciavam a es-
cutar atentamente as his-
torinhas, as lengas-lengas 
e as quadras populares 
que, de improviso, ela in-
ventava com graça e a 
propósito. 

Por isso, os seus ren-
dimentos no Verão não 
lhe advinham somente da 
lavagem da roupa em que 
era, realmente, esmerada 
e eficiente. A Ana Neta 
recebia também muitas 
dádivas dos hóspedes 
que, atraídos pela simpa-
tia que irradiava, se con-
doíam dela e ajudavam-na 
de diferentes modos, 
consoante as possibili-
dades económicas de 
cada um. 

Verdadeiramente dife-
rente era a sua tarefa na 
estação dos CTT, um 
serviço que, de si, não era 
pesado mas que lhe exi-
gia, ao longo de todo o 
ano, o sacrifício de às 6,30 
horas da manhã estar no 
correio para proceder ao 
levantamento e entrega 

III 

POR: AGOSTINHO DE MOURA 

do saco da correspon-
dência na camioneta da 
carreira das 7 horas. 
Como ela era cega de 
uma vista e a outra tam-
bém não se encontrava 
nas melhores condições, 
a ti Ana enganava-se, por 
vezes, a ver as horas no 
relógio de casa e, zelosa 
no cumprimento do seu 
dever, tanta vez aguen-
tando o frio de rachar ou 
debaixo de forte temporal, 
lá descia a pé do alto da 
Boavista, onde morava, a 
íngreme e escura calçada 
para só depois de muito 
esperar pela chegada do 
motorista e cobrador da 
camioneta— quase sem-
pre o Ferreirinha (ainda 
vivo e rijo na sua casa das 
Palhotas— Braga) e o 
João Condutor— se 
aperceber que, por en-
gano, tinha ido para o 
serviço às duas ou três 
horas da manhã. 

Aquela propensão na-
tural para a poesia que a 
Ana Neta possuía não era 
por ela apenas aprovei-
tada nas conversas pro-
fanas do dia-a-dia. Ela 
aplicava também esse 
dom— naturalmente sem 
burilar, nem tão pouco 
com qualquer rigor de 
ordem linguística ou teo-
lógica— durante as ce-
rimónias religiosas que 
decorriam na Capela do 
Gerês. 

Possuidora de uma voz 
que, não sendo nada fa-
mosa, fazia ver, mesmo 
assim, às de muitas rapa-
rigas, a tia Ana Neta tinha 
uma predisposição es-
pecial, talvez até mania, 
de cantar na igreja, em 

PONTO(S) DE VISTA 

Em catadupas, e provenientes dos mais diversos 
cantos da Europa e doutras partes do mundo, os emi-
grantes portugueses estão a chegar aos seus torrões 
natais para, como de costume, ai passarem as suas 
merecidas férias no acalorado més de Agosto. 

Fenómeno sociológico que, cada vez mais, se vai` 
arreigando entre nós, contribuindo, de forma decisiva,_. 
para uma transformação radical dos hábitos dos por 
lugüeses, Agosto está a ser, para o nosso pais, um 
mês de excepcional movimento de turistas e vera-
neantes que enchem por completo as nosss estradas. 
as nossas cidades, vilas e aldeias, as nossas romarias. 
feiras e praias, enfim, Agosto é um mês diferente de 
lodos os demais que preenchem o calendário anual. 

Este ano, porém. lógico será que aos olhos dos 
..nossos emigrantes se ponha a ansiedade de, em che-
gando às terras de origem, verificarem até que ponto 
as grandes promessas que os nossos autarcas lhes 
fizeram antes das eleições de Dezembro passado..jà 
lerão ou não começado a ser satisfeitas. 

É que o respeito que a todos nós devem merecer 
os emigrantes. sem distinção, exige que, ao menos 
para_ com eles, haja honestidade e lisura de processos 
por parte de quem; tanto promete e, por vezes. tão 
pouco ou nunca cumprem. Descaradamente. 

A. M., 

todo e qualquer momento 
litúrgico. 
A este propósito, re-

cordamos ainda com 
saudade a «ênfase» par-
ticular que ela dedicava à 
interpretação de um ve-
lhinho cântico de Natal, 
hoje em desuso, que as-
sim começava: «Alerta, 
pastores, alerta» por ela 
interpretado comovida-
mente, arrastando toda a 
ssistência a com ela can-
tar também por ocasião 
do sacerdote dar o Me-
nino Jesus a beijar, no fi-
nal das Missas de Natal e 
Ano Novo. 

Mas, muitas vezes, e 
dada a sua facilidade em 
versejar, ela impunha-se 
como solista, adaptando 
sagazmente a letra por ela 
adrede inventada a uma 
música dela conhecida, 
conseguindo assim, e em 
desobediência às normas 
litúrgicas, ser somente ela 
a única voz a fazer-se 
ouvir, até porque nin-
guém, nem sequer o ce-
lebrante, conhecia a 
mensagem desses cânti-
cos... 

Tal prática, que nela 
era frequente, valeu-lhe 
fortes reprimendas de 
alguns sacerdotes mas, 
descontraída, fazia de 
conta .que não era nada 
com ela e, na primeira 

oportunidade, lá estava 
ela, de novo, a infringir 
mas mesmas faltas. 
O Padre Ernesto de 

Magalhães-a quem ti-
vemos, há dias, o grato 
ensejo de rever no seu 
remanso de Calvelo e nos 
congratulámos de o saber 
ainda rijo e na plenitude 
dos inegáveis dotes inte-
lectuais que se lhe reco-
nhem—foi, talvez, dos 
párocos da freguesia o 
que mais «guerra» lhe fez. 

Disso mesmo ele nos 
deixou um precioso tes-
temunho no seu livro inti-
tulado «Gerês_ao seu es-
tatismo e Vilar da Velga 
em sua recordação». Num 
artigo publicado em 15 de 
Outubro de 1950, sob o 
Título «O Gerês fechou% 
aquele sacerdote, depois 
de referir as múltiplas 
implicações que o encer-
ramento da época termal 
trazia para esta terra, as-
sinala que «a quanto acto 
de culto o sino convida, 
lá aparece a mesma pon-
tificante que quase faz de 
padre, rezando por muitas 
e variadas intenções que, 
afinal de contas, se re-
sumem numa só, can-
tando geralmente em 
solo, excertos do seu 
vasto e muitas vezes im-
provisado reportório, 
numa voz outrora sofrível, 
mas hoje... E, já agora, vai 
à luz da publicidade um 
improviso que ouvi, num 
casamento e que deixará 
embotado muito poeta. 
Ele aí vai: Senhora de Fá-
tima, Rainha de Portugal. 
Abençoal hoje, este laço 
conjugal». 
«Em acentos tónicos e 

sílabas— prossegue o 
Padre Ernesto— isto está 
mesmo um amor. Quanto 
à música julguei perceber 

mas é segredo e tem ex-
clusivo. Uma outra letra 
digna de registo, obra da 
mesma autora: <<ó meu 
Menino Jesus / Bem tolo 
(1) é quem Vos ama / 
Quem toma amores con-
vosco / Não dorme a 
manhã na cama». 

Claro está que, con-
forme é habitual aconte-
cer em situações idênti-
cas, havia quem repro-
vasse e quem aceitasse 
como normal esta atitude 
de Ana Neta. O certo po-
rém, é que, indiferente a 
tudo e a todos, ela persis-
tiu sempre nessa sua ati-
tude, praticamente até à 
morte. 
Uma morte que viria a 

ocorrer, quase aos 70 
anos de idade, em 26 de 
Junho de 1968, em Vila 
Nova de Gaia, em cujo 
cemitério de Mafamude 
jaz sepultada. 
Os últimos tempos da 

sua vida foram de doença 
e sofrimento que a obri-
garam a recolher-se em 
casa da sua filha mais 
nova, a viver naquela ci-
dade em situação eco-
nómica desafogada. 

Curiosamente, além da 
Adélia, dois outros seus 
irmãos, o José e a Maria, 
vivem também em Vila 
Nova de Gaia, enquanto 
que o Luís— de quem, há 
anos, constou falsamente 
haver falecido, está hoje 
reformado e continua a 
residir nas proximidades 
de Orense. 

Relativamente ao ma-
rido de Ana Neta, o Artur, 
mais conhecido entre nós 
pelo «Rasga a Manta% os 
últimos anos da sua vida 
passou-os em Braga, no 
Lar de S. José, onde viria 
a falecer em 13 de Outu-
bro de 1979. 

Com o seu feitio espe. 
cial, e apreciador como 
era da pinga, rejeitou 
sempre o convite dos fi-
lhos para com eles con-
viver. Sozinho sem a 
companheira devotada 
que, mesmo em tempos 
difíceis, nunca faltava 
com o indispensável em 
casa, inclusivé com o ca-
britinho assado na 2.8 feira 
de Páscoa, dia tradicional 
da Visita Pascal no Gerês— 
coisa de que, em muitas 
casas, nem o cheiro se lhe 
tomava...— o Artur reme-
teu-se ao sossego do Lar 
de S. José, onde viveu até 
falecer. 

Mas, malandro e brin-
calhão como era, ele sa-
bia «dar a volta» às irmãs 
responsáveis por aquela 
instituição beneficente, 
negociando qualquer 
biscate que lá tivesse de 
fazer para obter autori-
zação para sair. 
E isto conseguido, qual 

pássaro fora da gaiola, o 
Artur descia lesto e li-
geiro, o Largo das Tere-
sinhas, contornava o 
Largo das Oliveiras, atra-
vessava a Rua de S.to 
André e enfiava-se na Rua 
dos Chãos onde, ao 
tempo, funcionava a ga-
ragem das camionetas da 
Empresa Hoteleira e en-
contrava-se com gente do 
Gerês que, amiúde, se via 
por lá. 
Tudo isso era pretexto 

para saber notícias do 
Gerês, receber uns pata-
quitos que os amigos lhe j 
davam e... beber uns co-
pos com eles, em sua 
opinião, o vinho que lhe 
davam no Lar, além de 
racionado, era uma va-
lente zurrapal... 

(FIM) 

CONCELHO DE AMARES 

ABASTECIMENTO DE AGUA AS POPULAÇÕES 
Em todos os Conce-

lhos, em qualquer tempo, 
o abastecimento domici-
liário de água às popula-
ções é um problema 
agudo. Acontece que um 
agravamento das tempe-
raturas, como se tem feito 
sentir nos últimos dias, 
coloca o problema numa 
agudeza de autêntica crise. 
Em Amares o abasteci-

mento de águas era por 
todo o Concelho defi-
ciente e havia popula-
ções, com as da freguesia 
de Amares propriamente 
dita, que vivia em crise 
permanente. 
O abastecimento fez-se 

por tentativas diversas, 
através dos tempos, e 
com resultados variáveis. 
Há cerca de 60 anos, a 
Câmara da presidência do 
dr. Eduardo Gonçalves, 
um nome a recordar com 
saudades, fez o abaste-
cimento à chamada Feira 
Nova, núcleo urbano mais 
importante do concelho. 
Tubos de aço, exploração 
feita no alto de Caíres, 
durante muitos anos - a 
água chegou para o 
abastecimento e foi con-
siderada a melhor do 

Distrito em qualidade. 
Talvez há cerca de 

25 anos, a Câmara do 
dr. Adolfo Vilela fez a ex-
ploração na base do 
monte de S. Pedro e 
abasteceu a freguesia de 
Amares. A canalização 
mostrou-se deficiente e 
tal abastecimento deu às 
populações uma incerteza 
constante. 
Há poucos anos a Câ-

mara ensaiou o abaste-
cimento a toda a área 
norte e poente do Conce-
lho, com uma central 
elevatória no Rio Homem. 
Primeiro pensou-se na 
solução de captação no 
lugar de Ombra, no Rio 
Cávado, o qual oferecia 
condições ideais para o 
efeito querem quantidade 
quer em qualidade. Não 
sabemos porquê, prefe-
riam o Rio Homem, talvez 
porque Vila Verde tam-
bém ali colocou a sua 
central elevatória, ou a 
mesma dá para os dois 
concelhos. A solução 
começa a apresentar la-
cunas, a maior das quais 
é a falta de quantidade. 
O certo é que, a nova 

Câmara de p marF s, ainda 

não tinha aquecido o lu-
gar e já as reclamações 
apareciam de todos os 
lados. Amares, freguesia, 
com deficiências diárias; 
Lago e Barreiros subita-
mente sem abastecimento 
numa zona importante; 
Caires sem quantidade 
suficiente e Besteiros sem 
nenhuma, igual cenário 
para Figueiredo e Bouro 
que queriam solu•ões. 
Em vez de adoptar a 

solução de mandar espe-
rar, pois ia fazer-se um es-
tudo para remediar casos 
que já deviam ter sido 
remediados, os edis ma-
renses lançaram-se na 
solução imediata possível 
de maneira a que ainda 
este verão a quase totali-
dade dos casos tivesse 
solução. 
O caso mais- caro e 

mais importante mostra 
na sua solução uma de-
cisão histórica só possível 
com as pessoas e dentro 
dos condicionalismos 
actuais. A água da Feira 
Nova, a tal da melhor 
qualidade, explorada à 60 
anos, vai abastecer Ama-
res, numa empreitada 
rápida, concluída no dia 

em que escrevemos estas 
linhas e com pagamento 
a prazo pois as finanças 
locais foram deixadas de 
tanga. Em Bouro foi 
comprado um terreno 
depositário da água sufi-
ciente e tudo caminha 
para a solução. Em Caíres 
e Barreiros foram encon-
tradas as deficiências 
técnicas e em Caíres fo-
ram estabelecidas nego-
ciações com os proprie-
tários para que do «Olival 
ç10 Senhor» sito na base 
do Monte, surja a água já 
garantida, para Caíres e 
Besteiros. Caldeias, de-
pois de 20 anos de espera 
tem, finalmente, água. 
É um esforço grande 

feito por uma Câmara que 
continua a pagar as dívi-
das que lhe deixaram e 
que, para isto, tem buscar 
contratos com pagamen-
tos a prazos especiais. 
O pior para ela e o me-

lhor para a população é 
que é preciso pensar, e 
já, na solução do futuro, 
indo ao Rio Cávado em 
Ombra, procurar a solu-
çãq definitiva. 

J.M. 
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